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Esse ponto é importante tam-
bém e precisa ser esclarecido. V. 
Exa afirmou que ela {Heloísa Hele-
na}  teria votado nele, porque se V. 
Exa tivesse dito — ou tiver dito, 
não sei — que realmente ela vo-
tou nele, seria algo de extrema 
gravidade, porque, das duas, uma: 
ou V. Exatinha conhecimento da 
lista e estava revelando o voto da 
Senadora, ou V. Exa, tendo conhe-
cimento da lista e sabendo que 
ela não votou, o que seria pior 
ainda... De qualquer modo, a sua 
afirmativa causou enormes danos 
morais à política. 

Causou, mas V. Examesmo pro-
curou ver e sentiu, mesmo no se-
gundo depoimento, quando ele 
acrescentou {na degravação} "le-
mos a lista", V. Exaassistiu ao de-
poimento e V. Exasequer perce-
beu essas palavras, porque V. 
Exatentou ouvir }afita} e não 
conseguiu. Eu reparei isto, que 
nem V. Exaouviu.  

quer teve qualquer sinal para fazê-lo. 

Sr. Presidente, eu queria fazer 
uma colocação de ordem. Ainda 
não terminei, mas estou achando 
muito mais dinâmica essa forma 
de perguntar e responder do que 
aguardar até {todas as perguntas se-
jam feitas para serem respondidas 
no} final, o que cria até mais dificul-
dades. Então, se fosse possível con-
tinuar assim depois das minhas 
perguntas, talvez fosse até melhor. 

Veja só, Senador Antonio Carlos, 
eu entendi assim e entendi o elogio 
final em que o senhor diz que ele foi 
um bom líder, que nunca tinha ma-
culado o comportamento dele, até 
como uma espécie de elogio fúnebre. 

V. Exaentendeu como elogio fú-
nebre, entendeu mal. Eu quis, in-
clusive, dar um testemunho num 
momento em que ele está abando-
nado por muita gente que, talvez, 
não devesse abandoná-lo. 

Mas essa passagem... Parece a 
continuação. 

Parece e não é; e V. Exasalientou 
isso. Pelos seus gestos, vi que V. 
E  KanãO concordar, no caso do... 

Quanto a isso, realmente, não te-
nho certeza. Ficou a dúvida, por-
que, se tivesse, seria muito grave 
realmente. 

V. Exafez um gesto desse tipo as-
sim  {balança os braços para mos-
trar  que Péres não havia conseguido 
ouvir bem a fita}. Eu vi pela televi-
são. 
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E, só, Sr. Presidente. 

Pela ordem de inscrição, conce-
do  a palavra ao Senador Gerson Ca-
mata. 

Sr. Presidente, eu me reservo pa-
ra o final. Muito obrigado. 

Concedo a palavra ao Senador 
Ney Suassuna. 

Sr. Presidente, Sras e Srs. Senado-
res. Senador Antonio Carlos, ontem, 
tivemos um diálogo, e o senhor me 
disse: "Não faça prejulgam entos a 
meu respeito". Eu disse: "Eu não o 
farei; não tenho nenhum parti  pris 
contra o senhor". E disse-lhe inclusi-
ve uma outra frase. Eu lhe disse: "-
Quem sou eu para dar conselhos ao 
senhor, mas fale a verdade amanhã". 
E o senhor disse: "Eu falarei". 

Agora, eu queria que o senhor en-
tendesse a nossa situação — nós, que 
vamos ter que dar uma opinião. Vi-
mos a DraRegina  {Borges] dizer que 
não tinha nada a respeito do painel. 
Ele nunca tinha sido violado. Depois, 
ela disse que tinha sido violado e 
contou toda a história. O Senador 
Arruda, da mesma forma. Não tinha 
nada, fez um discurso e, depois, veio 
com toda uma outra versão. 

Com o senhor também não foi 
diferente. O senhor disse aos pro-
curadores {Luiz  Francisco,  Guilher-
me Schelb e Liana  Torelli}  que tinha 
a lista. O texto, inclusive, ouvi, na 
lista daquela degravação. Dizia o 
seguinte: "Gente da maior qualida-
de votou nele. Lemos a lista. Heloí-
sa Helena votou nele. Eu tenho to-
dos que votaram nele". 

O "lemos alista" foi acrescentado 
posteriormente, Excelência. V. 

Exanão pode ter dito, porque é do 
segundo depoimento do {perito da 
Unicamp Ricardo} Molina. Mesmo 
assim, inaudível. 

Mas isso foi publicado na Folha 
de S. Paulo, e naquele dia em que 
colocamos os fones {dia da audição 
das fitas} ,  batia com essa coloca-
ção. Pode até ter sido colocado, e 
não tiro de maneira nenhuma essa 
colocação. 

Outros jornais disseram pior. 
Disseram: "Temos a lista". 

Pois bem! Mas veja só, o senhor, 
aos procuradores, dizia isto: "Até 
não vamos nos preocupar com a 
variação; mas, depois, o senhor dis-
se que não tinha, não viu, nunca ti-
nha sabido disso e que não tinha 
havido a violação. Ontem, o senhor 
disse que pegou a lista, leu a lista, 
fez alguns comentários e a rasgou. 
Veja a nossa situação: como é que 
vamos saber que a versão de hoje é 
a verdadeira? Que garantia nós te-
mos de que hoje o senhor está... 

Eu já salientei para V. Exaque tive 
que manter essa posição até que 
fosse posto o laudo, no dia 19, e daí 
então resolvi contar o exato e por 
que estava negando a lista. Eu esta-
va negando a lista para preservar o 

Senado. No momento em que esta-
mos aqui e que o próprio Senador 
Arruda faz uma confissão, não há 
mais por que preservar. Tem que 
dizer a realidade. Então, disse que 
rasguei a lista. 

Com o depoimento deV Exa, a 
corda está colocada em volta do 
pescoço do Senador Arruda. 

ANTONIO 
Ct,RLOS 

Não, não estou querendo colocar a 
corda no pescoço do Senador Arru-
da, tanto que o Senador Arruda faz a 
afirmativa dele principal de que não 
pediu {a lista} . Ele diz que consultou 
e que a DraRegina, pressurosamente, 
fez sem que ele esperasse que fizesse, 
e que ficou de dar um telefonema pa-
ra ele se era possível ou não. Fez. Isso, 
aliás, está no final do depoimento da 
DraRegina, quando ela pede a pala-. 
vra ao final de tudo e diz: "Eu não sei 
se dei o telefonema para o Senador. 
Arruda". Ela própria diz. 

Mas a minha decodificação da 
mensagem colocada pelo senhor 
foi de que ele fez tudo à revelia, 
portanto, que fez à revelia e quando 
descobriu... 

Se ele {Arruda} pediu {a lista} em 
meu nome, fez à revelia. A incum-
bência, ele nunca teve. Ele pode ter 
usado a palavra errada, mas ele se- 

A terceira pergunta é a seguinte: 
O senhor tem cinqüenta anos devi-
da pública. O senhor sabe tudo a 
respeito de política. O senhor tem 
todas as experiências de governa-
dor, de senador, de ministro e tudo 
mais. Eu que tenho muito menos, 
ninguém liga para mim, não falo 
com quem eu não quero. O senhor 
disse que uma secretária ligou e 
passaram o telefone para o senhor. 
E o senhor lembra até o diálogo. 
Qual foi a secretária? 

Eu não disse que uma secretária 
ligou. O Senador Arruda pediu à 
minha secretária, e a minha secre-
tária ligou. A secretária é a DraFlá-
via Badaró. 

Eu ainda faria mais duas últimas 
perguntas: Como é que o senhor 
sabe que aquela lista era verdadei-
ra? Quando recebeu, no momento, 
podiam ter lhe passado uma lista 
qualquer, como o senhor sabe que 
aquela era a verdadeira? 

ANTONIO 
CARLOS MAGALHAES 

V. Exa não ouviu direito a minha 
exposição. 

Eu ouvi, mas queria ouvir de no-
vo, da boca deV. Exa, para clarificar 
mais ainda... 

"ACHO QUE V. EX a , 
SENADOR ANTONIO 
CARLOS, COM TODA A SUA 
HISTÓWA, COM TODA A 
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EM.A 
ESTAVA DOENTE 

AMBÉM QUE Eli 
FUNCIONÁRIA MUI 
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DOENTE, MAS TAMBÉM 
QUERO DIZER QUE NÃO 
PODE SEPARAR A 
COMPETÊNCIA TÉCNICA 
DA DEVIDA COMPETÊNCIA, 
ÉTICA. ESSA SENHORA 
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